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Resumo 

Procuramos apresentar os resultados preliminares da pesquisa sobre a História da 
Socio l ogi~l no Paraná. com ênfase particularmente no processo de sua 
institucionalização enquanto disciplina acadêmico-científica nas Instituiçõe s de 
Ensino Superior (IES). O objetivo principal é destacar a constante descontinuidade 
n~l trajetória de consolidação dos cursos de Ciências Sociais, bem como a presença 
tínlÍda da Sociologia neste contexto de relações acadêmicas. 
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Oprocesso de institucionalização da Sociologia no ambiente uni­
versitário compreende diferentes fases, desde a sua implnntação 

no Brasil. Embora na literatura encontram-se sugeridas diferentes 
periodizações, considera-se pertinente a concepção apresentada por 
Liedke Filho (1990; 1992), que divide este processo em duas etapas, 
subdivididas em dois períodos cada: 

níl"Etapa ~.a Herança Histórico-Cultural da Sociologia" 

~ . a) Período dos Pensadores Sociais 
. .b) Período da Sodólogia de Cátedra 

~I "Etapa contemporâneo a.. da SOCiOI.ogia" .

CJ · a) .Período da. Sociologia Científica 
b) Período de Crise . eOiversificação 

A "primeira etapa" compreende a "Herança Histórico-Cultural 
da Sociologia". Nela pode-se identificar, em primeiro lugar, o "Período 
dos Pensadores Sociais", que se estende de meados do século XIX até 
o iIúcio do século XX. Nele não haviam mecanismos institucionalizados 
de fonnação e a produção de conhecimento era attesanal, caracterizada 
por ensaios eruditos, influenciados pela literatura sociológica e filosófi­

Ca de Oiigem européia ou nOite-americana (COLOGNESE, 1998, p.23). 
O segundo petÍodo é o da "Sociologia de Cátedra", iniciado com a 

instalação das cátedras em escolas normais, em meados da década de 
1920 e posterior criação de cursos acadêmicos em Ciências Sociais no 
início da década de 1930. É o pelÍodo em que a Sociologia implanta-se 
decisivamente no ambiente universitáJio, pela cliação de cátedras, cursos 
de graduação em Ciências Sociais (1933 - Escola Livre de Sociologia e 
Poütica de São Paulo - ELSP; 1934 - Universidade de São Paulo -USP e 
outros), e a implantação pioneira da pós-graduação em Sociologia e 
Antropologia em 1941 na ELSP, na qual, "após o núnimo de dois anos ele 
aulas diálias e de defesa de tese baseada em pesquisa original , o aluno 
fazia jus ao título de mestre em Ciências" (NOGUEIRA, 1981 , p.207). 
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A "segunda" é a "Etapa Contemporânea da Sociologia" e refere­
se aos períodos da "Sociologia Científica" e de "CIise e Diversificação". 
O primeiro período é "caracterizado pela consolidação institucional, sob 
a égide do fUJlcionalismo, de uma concepção empúico-positiva do ensino 

e da pesquisa em Sociologia" (LIEDKE FILHO, 1990, p.7). Nele o ensino e 

a pesquisa sociológicas expandiram-se, tendo em Florestan Fernandes 
um dos maiores expoentes na fOlmação'de uma nova geração de Sociólo­
gos a partir ela USP. Estas atividades, inspiradas na chamada Sociologia 
da Modernização, desenvolviam-se seguindo um "modelo de sociólogo 
profissional e de constituição de grupos de pesquisadores envolvidos 
em um trabalho comum" (LIMONGI, 1989, p.233). 

O segundo é o "Período de CI1se e Diversificação" da Sociolo­
gia, marcado pela crise institucional e profissional decolTentes da re­

pressão cultural do regime militm', mas principalmente pela crise de 
hegemonia da Sociologia Científica e a emergência de várias outras 
alternativas teóricas. Neste movimento, houve um redimensionamento 
das pesqui sas, na direção da substituição dos chamados macro-projetos, 
por projetos menores e mesmo altesanais. Por outro lado e, apesar desta 
crise, este foi o período de implantação definitiva e de grande expansão 
da pós-graduação stricto sensu em Sociologia, cuja consolidação se 
iniciou entre 1985 a J988, concretizando-se mais amplamente durante os 
anos 1990 (COLOGNESE, 1998, p.27). Os reflexos desta consolidação se 
fizeram notar no aumento significativo de docentes titulados e de publi­
cações na área, pulverizados nas diversas IES do País. 

Apesar da pertinência desta periodização sugerida por Liedke 
Filho para o caso brasileiro em geral, há que se reconhecer que a sua 
construção está respaldada mais diretamente nos casos melhor sucedi­
dos de institucionalização da Sociologia no contexto acadêmico, que 
são os de São Paulo, Rio de Janeiro e em menor escala Minas Gerais. 

Isto mesmo em decolTência da inexistência de uma literatura especializa­
da, capaz de esclarecer como se deu a institucionalização da Sociologia 
no universo acadêmico na maiOlia dos outros estados brasileiros. A 

, A il1lpo rt~incia de se realizar uma investigação nacional fi cerca das "sociologias 
loc:lis" de cada estado foi reafirmada em 1997. durante encontro da Sociedade 
Brasilei"~l de Sociologia (SBS). realizado em Brasília. 
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existência desta lacuna nas investigações justifica e constitui a maior 
motivação para a realização de pesquisas sobre as "sociologias locais" 

de cada estado. Este trabalho inscreve-se neste processo de constru­

ção de conheciment02 concentrando-se sobre o caso do Paraná. O 

objetivo principal é destacar que, apesar da relativa proximidade geo­
gráfica em relação a São Paulo, por exemplo, a trajetória de 
institucionalização da Sociologia foi bastante diversificada no ensino 
superior paranaense, caracterizando-se pela cons tante 
descontinuidade na consolidação dos cursos de graduação em Ciên­
cias Sociais e pela presença tímida da Sociologia neste contexto de 
relações acadêmicas. 

Mesmo levando em conta a peIiodização da institucionalização 
da Sociologia em termos brasileiros pensamos que ao analisar o caso 
paranaense, no ensino superior, alguns fatores específicos justificam 
uma periodização diferenciada: o relativo isolamento da Sociologia no 

Paraná (desde o seu surgimento em 1938 na UFPR, até o final dos anos 

50) em relação ao desenvolvimento da Sociologia em outros estados: a 
de scontinuidade na trajetória de consolidação dos cursos de Ciências 
Sociais; a presença tímida da Sociologia no contexto das relações aca­
dêmicas; a falta de interação entre os sociólogos ligados as IES públi­
cas paranaenses, gerando ilhas em cada escola e poucos grupos de 
pesquisa com trabalho integrado. 

Resumidamente: a "ptimeira fase", "Implantação da Sociologia", 
viria a partir da cliação do curso de graduação em Ciências Sociais, em 
1938, na UFPR, até o final ela c\écada de 60, e se caracterizaria como a 
fase de implantação do primeiro curso no estado, de criação de uma 
cátedra de Sociologia mas principalmente, da insegurança e crise para 

afirmar a Sociologia no ambiente universitálio,já que existia um isolamen­

to da Sociologia em relação aos desenvolvimentos ocOtTÍdos em outros 
estados, além da carência de pesquisas na área e de uma liderança proemi­
nente da Antropologia no contexto das ciências sociais da UFPR. 

A "segunda fase", "Expansão das Ciências Sociais", do final 
dos anos 60 à metade da década de 80, compreende uma maior expansão 
dos cursos de Ciências Sociais e uma maior constituição de grupos 
docentes dedicados ao ensino e à pesquisa sociológica (principalmente 
na UFPR e ainda precatiamente na UEL), além de gradualmente se esta­
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belecer um maior contato com os desenvolvimentos que oconiam prin­
cipalmente na Sociologia paulista; mesmo assim, a presença da Sociolo­
gia no contexto acadêmico ainda é tímida. 

A "terceira fase", "Crise da Sociologia 'particular' e Novas 
Perspectivas" , da segunda metade dos 80 até os dias atuais, é marcada 
de um lado, pela crise e desativação dos cursos de Ciências Sociais 
nas IES privadas, mas também, pela implantação de novos cursos de 
graduação no final dos anos 90, pela consolidação dos grupos dedi­
cados à pesquisa e ao ensino, pela implantação da pós-graduação 
lato e .I{ric{o senSll, e pela busca de uma melhor organização da cate­
goria profissional no Paraná1

. 

Descontinuidade efraca institucionalização na trajetória 
da sociologia no contexto universitário paranaense 

A presença das Ciências Sociais em geral e da Sociologia em 
particular no contexto acadêmico paranaense foi relativamente precoce, 
aproximando-se da própria temporalidade no ensino superior do País. 
Ela remonta a criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do 
Paraná, em fevereiro de 1938, constituída inicialmente de "professores 
das Faculdades de Direito, Engenharia e Medicina da Universidade do 
Paraná, da Escola Agronômica do Paraná, alguns membros do Círculo 
de Estudos Bandeirantes, sacerdotes católicos e outros" 
(WESTPHALEN, 1988, p.19). A Faculdade organizou-se inicialmente 
em três departamentos (Filosofia, Ciências e Letras) e um Instituto Su­
perior de Educação. Os plimeiros cursos autorizados a funcionar na­
quele semestre foram os de Filosofia, Ciências Químicas, Geografia e 
História, Ciências Sociais e Políticas e o Curso Superior de Educação, 
cada um com vinte (20) vagas iniciais, embora no total ingressaram 
apenas dezenove (19) alunos naquele primeiro ano . 

.' 	 A Lei 11.° 6.888. de 10 de Dezembro de 1980. que reconheceu a profissão do 
sociólogo. só foi regulamentada pelo Decreto n.o 89.53 1, de 05 de Abril de 1984. 
Hoje se propõe uma refonnulação da lei , levando em cOnla as alterações no 
mercado de trabalho e uma melhor demarcação do espaço onde o sociólogo atua 
com outras profissões. 
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Assim, a introdução das Ciências Sociais no ensino superior 
paranaense oconeu já a pmtir de 1938, com a criação do curso de gradu­
ação, sendo que para a cadeira de Sociologia ficou designado como 
regente o professor Ornar Gonçalves da Mota, plimeiro diretor na diretOlia 
provisória da Faculdade4 

. Devido a problemas financeiros e de adapta­
ção à legislação, a manutenção da Faculdade passou, após negociação, 
a ser de responsabilidade da União Brasileira de Educação e Ensino, 
dos Irmãos Maristas', a partir de 1939, passando os docentes indicados 
para as disciplinas a ser considerados catedráticos fundadores das res­
pectivas cadeiras. Com isso, o professor Ornar Gonçalves da Mota pas­
sou a ser o primeiro catedrático da cadeira de Sociologia no Paraná, bem 
como o titular até a sua extinção em 1962. Já o professor José Loureiro 
Fernandes assumiu a cátedra de Antropologia e Etnografia e Manuel de 
Lacerda Pinto a de Política nesta mesma data. Em 1942, Bento Munhoz 
da Rocha também atuaria como professor de Sociologia, embora fosse 
titular da cadeira de História da América (WESTPHALEN, 1988). 

No bojo destas mudanças, o curso de graduação passou a ser 
denominado simplesmente de Ciências Sociais e reconhecido pelo De­
creto Federal número 5.756, de junho de 1940, sendo que apenas um 

aluno colou grau junto com a primeira turma de formandos da Faculdade 
em 1940. Finalmente, em 1946, com a restauração da Universidade do 
Paraná pelo Governo Federal, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras foi integrada a mesma, tendo sido eleito José Loureiro Fernandes 
(catedrático de Antropologia e Etnografia) para fazer parte do Conselho 
Universitálio. Enfim, a trajetória inicial das Ciências Sociais em geral e 
da Sociologia em particular no ensino superior paranaense, confunde­
se com as incertezas e descontinuidades que marcaram o período inicial 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, tendo se prolongado para 
além da federalização da Universidade em 1950, até a conquista de uma 
sede própria e definitiva em agosto de 1958. 

4 As informações relativas ao curso de Ciências Sociais da UFPR estão baseadas 
principalmente em Westphalen (1988). 

, Em Curitiba. os Irmãos Mari stas . mantém a Pontifícia Universidade Católica 
(PUC/PR). na qual foi posteriormente implantado o segundo curso de Ciências 
Sociais do Paraná, em 1957. Isto por que. em 1946. com a res tauraçii o da 
Universidade do Paraná, a Faculdade de Filosofia foi integrada 11 mesma 
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Este período que se estende de 1938 até o final da década 1960 
pode ser considerado a primeira fase do processo de institucionalização 
das Ciências Sociais em geral e da Sociologia em pmticular no ensino 
superior paranaense. Trata-se de uma fase de insegurança e cl1ses per­
manentes, em que as demandas institucionais internas, para a sobrevi­
vência e consolidação da referida Faculdade, concentravam a mai0l1a 
das atenções. No contexto das Ciências Sociais, apesar da permanência 
da cútedra de Sociologia, a liderança de José Loureiro Fernandes, cate­
drático ele Antropologia e Etnografia, foi decisiva para que esta área 
assumisse uma visibilidade mais fOlte e se desenvolvesse com maior 

consistência que a Sociologia. Tanto que no início de 1948 o professor 

lançou o primeiro boletim da Faculdade, com resultados de pesquisas 

realizadas em sua cátedra. Além disso, na área desta cátedra, foi criado 

em 1955, o "Centro de Pesquisas Arqueológicas - CEPA, que foi um 
centro nacional de pesquisas de Arqueologia Pré-Histórica, de renome 
internacional pela presença de cientistas e pesquisadores, como Wesley 
HlIlt e o casal PielTe e Annette Emperaire" (WESTPHALEN, 1988, p.39). 
Enquanto isso a cátedra de Sociologia permanecia praticamente sem 
visibilidade e produção científica e, aparentemente distante dos avan­
ços que se vel1ficavam especialmente nas Sociologias Paulista e Cario­
ca no período. Uma explicação provável para esta situação era "a falta 
de auxiliares de ensino. Não há assistentes em muitas das cátedras 

fundamentai s da Faculdade de Filosofia, mas simples instrutores, em 

situação muito infeIior a de assistentes" (PINTO; CARNEIRO, 1955, p. 
104 apud MATAR, 2000).6 

Esta crise e insegurança refletiam-se em telmos do número de 
alunos inscritos e formados pelo curso de Ciências Sociais nesta plimei­
ra fase. Tanto que até 1950 haviam sido inscritos apenas dezessete alu­
nos no curso, sendo que de 1939 a 1942 e de 1946 a 1949 não houveram 
inscrições de novos alunos no curso. A panir de 1951 este número foi 
crescendo gradativamente, chegando a quarenta e oito (48) alunos inscri­

6 De acordo COlll uma docente da época, a dificuldade era maior por que a Faculdade 
contava quase exclusivamente com os seus próprios formados para assumir estas 
funções. Raramente docentes de outros estados eram atraídos para lecionar 
Sociologia e m Curitiba. No máximo vinham proferir palestras e cursos rápidos 
(MATTAR. 2000) 
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tos em 1959 (apesar do número de alunos dos demais cursos também não 
ser expressivo). Quanto ao número de formandos em Ciências Sociais, até 
o ano de 1959, vinte (20) alunos haviam sido licenciados e vinte e nove 
(29) formaram-se bacharéis. POItanto, nesta pl1meira fase as Ciências So­
ciais ficm'am restritas a uma úIÚca instituição de ensino supelior no Pm'aná, 
onde enfrentou uma situação de crise e insegurança constantes para a 
sua institucionalização. Apesar destas dificuldades, nela construíram-se 
as bases que propicim'am os desenvolvimentos posteriores. 

Este esforço de criação das bases para a constituição de uma 
efetiva comuIÚdade de sociólogos no Paraná é reconhecido por Amaral 
Fontoura, que destaca a liderança do professor Euclides de Mesquita 
na área da Sociologia da Universidade do Paraná que , inclusive, "pro­
moveu com êxito o 10 Congresso de Sociologia do Paraná" (FONTOURA, 
1966, p.195). Neste sentido, no início desta fase, Oracy Nogueira reco­
nhece que, "No Paraná, começa a se fazer notar um grupo de estudiosos 
de Sociologia: Euclides de Mesquita, Maria Olga Mattar e Altiva 
Palha na" (NOGUEIRA, 1981, p.217). Paralelo a esta constituição do cam­
po sociológico, a Antropologia mantinha sua liderança no campo das 
Ciências Sociais. Assim, "No grupo de Antropologia, encabeçado por 
José Loureiro Fernandes e, por algum tempo, integrado por Fernando 
Altenfelder Silva, já se distinguia Aryon Dall'Igna Rodrigues, que pos­
teriormente se projetada em Lingüística e, em Historiografia, Maria CeCÍ­
lia Westphalen" (NOGUEIRA, 1981 , p.217). 

Nesta fase há também a cliação de um outro curso implantado 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCIPR. em 1957, 
também em Curitiba. Reconhecido em 1959, o curso oferecia as mesmas 
opções daquele da UFPR, ou seja, Licenciatura e Bacharelado. Este 
curso não teve inspiração ou motivação muito distinta daquele da UFPR, 
até mesmo pelo fato de anteriormente o da UFPR ter sido conduzido por 
um breve período pelos irmãos maristas, sendo que eles haviam consti­
tuído a PUC/PR. 

A "segunda fase" no processo de institucionalização das Ciên­
cias Sociais em geral e da Sociologia em pmticular no ensino superior 
paranaense se inicia no final da década de 1960 e vai até a metade dos 
anos 1980. É marcada pela expansão dos cursos de graduação em 
Ciências Sociais e pela formação gradativa de grupos ele clocentes 
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dedicados ao ensino e a pesquisa sociológica. A expansão dos cur­

sos de graduação e a constituição de gmpos de docentes dedicados 

ao ensino e a pesquisa sociológica, favoreceram o estabelecimento de 

intercâmbios, ampliando significativamente os contatos com outras 

IES e a produção científica a nível nacional. Apesar disto , a interação 
entre os Sociólogos que atuam nas IES paranaenses permaneceu 
incipiente , o que não favoreceu a sua organização e a consolidação de 
uma produção científica característica. 

Em termos de cursos de graduação em Ciências Sociais, esta 
segunda fase é de expansão, com a criação de quatro novos cursos. 
Foram implantados cursos no Norte do Estado, confOlme segue: Facul­
dade ele Filosofia, Ciências e Letras de Arapongas - (FAFICLA), em 

1968, apenas com a habilitação para a licenciatura; Centro de Estudos 

Superiores de Londrina - (CESULON), em 1972, também com a habili­

tação única para a licenciatura; e na Universidade Estadual de Londri­

na - (UEL), em 1973, com as habilitações para a licenciatura e mais 

tarde o bacharelado. 7 

Em 1973, dois anos após a cliação da UEL e na efetiva implanta­
ção desta, são implantados vários cursos novos, entre os quais, o curso 
de Ciências Sociais. A proposta inicial da UEL era cliar apenas o então 
curso de Estudos Sociais, confOlme preconizava o governo federal e era 
aceito pelo novo e Plimeiro reitor da UEL. Para fazer frente à imposição 
do governo núlitar, válios professores da então nova universidade, e 
tendo um sociólogo como Vice-Reitor, o professor Iran Martins Sanches, 

propuseram a criação também do curso de Ciências Sociais, o que foi 

feito no mesmo ano, como um possível contraponto a esta investida. 

A primeira grade cunicular proposta para o curso, foi um esforço 

basicamente do Vice-Reitor e da então professora Marcolina Tomazini, 

que após analisarem várias estruturas curriculares (USP, UNE, PUC-SP, 

UNE , UFPR), conseguiram aprovar uma de acordo com o sistema de cré­

ditos. O curso, nesse momento, era noturno e tinha apenas a opção para 
a Licenciatura, apesar de prever a obtenção do grau de bacharel para 

; Deixamos de analisar com mais informações os cursos da FAFICLA e do CESULON 
porque eles foram ext intos no final da década de 1980 e os dados e informações 
que possuímos ainda s1io incompletos. 
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quem dispensasse as disciplinas pedagógicas. Essa preocupação maior 
com a formação de professores para o ensino médio permanece até hoje. 
Os professores sociólogos eram poucos no início, mas gradativamente 
foram sendo contratados vários com formação em ciências sociais. 

Na medida em que o curso se consolidava, ocorreram várias mu­
danças pontuais na grade clllTicular com maior ênfase em questões teóri­
cas nas três disciplinas básicas (Sociologia, Antropologia e C. Política) a 
prutir da contratação de professores fOlmados em Ciências Sociais. 

Iniciando em meados dos anos 70 e mais especificamente nos 
anos 80 e 90 houve uma demanda muito grande da disciplina de Socio­
logia para vários cursos que estavam sendo implantados e se consoli­
dando na UEL, o que exigiu a contratação de mais docentes para o 
departamento como também houve uma preocupação em qualificar este 
corpo docente, o que resultou em uma política programada de licenças 
para pós-graduação. 

Esta trajetória do curso, com contratações seguidas e com a 
preocupação de qualificação fez com que houvesse uma ligação mais 
estreita com São Paulo, mais pmticularmente com a USP no início e 
depois também com a UNICAMP e PUC/SP. Os professores saíam de 
Londrina e iam fazer a pós-graduação em São Paulo. Já os professores 
que eram contratados via concurso, vinham de vários lugares de São 
Paulo, mas normalmente com a pós-graduação em São Paulo. Poucos 
eram de Curitiba, Belo Horizonte, POltO Alegre ou do Rio de Janeiro. 
Esta ligação maior com as Ciências Sociais de São Paulo, em detrimento 
de Curitiba, também contribuía para não se criar laços mais próximos 
entre as Ciências Sociais do Paraná. 

Apesar da expansão, ressalta-se que ela ainda pode ser consi­
derada relativamente tímida, na medida em que ela se deu apenas em 
direção à Região Norte do Estado e pelo fato de apenas dois dos 
novos cursos ofertarem a habilitação para o bacharelado (PUC e UEL), 
o que diminui as possibilidades de criação de um ethos profissional e 
o desenvolvimento da pesquisa científica na área. De qualquer for­
ma, primeiro Curitiba e num segundo momento Londrina, passam a 
figurar como os pólos de formação e desenvolvimento da comunida­
de de sociólogos no Paraná, especialmente em torno das institui­
ções públicas (UFPR e UEL). 
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Em termos de institucionalização, esta segunda fase é marcada 
também pelo fim da cátedra de Sociologia que havia na UFPR, ocupa­
da pelo professor Omar Gonçalves da Mota no período de 1938 a 1962, 
e a implantação dos primeiros departamentos na área de Ciências So­
ciais". Neste sentido, mesmo antes da Reforma Universitária , "os pro­
fessores José Loureiro Fernandes e Cecília Maria Westphalen, desde 
1959, envidaram esforços para a fundação , respectivamente , dos De­
partamentos de Antropologia e História, com vista ao desenvolvi­
mento de projetos de pesquisa. Foram aprovados e Cliados somente 
em 1960" (WESTPHALEN, 1988, p.46). A partir de 1963, em função da 

Lei de Diretrizes e Bases, também foi criado o Departamento de Ciên­
cias Sociais, permanecendo os anteriormente implantados. Isto refor­

ça o entendimento de que, no pólo inicial de desenvolvimento das 
Ciências Sociais no Paraná (Curitiba), foi a Antropologia e não a Soci­
ologia quem alcançou I11aior visibilidade e exerceu a liderança acadê­
mica na área de Ciências Sociais nas fases iniciais, mantendo inclusive 
uma proximidade e afinidade significativas com a área da História. Isto 
lhe possibilitou uma institucionalização mais intensa e uma produção 
mais significativa no contexto da Universidade Federal do Paraná tam­
bém nesta segunda fase. 

Tanto que a Sociologia não constituiu um DepaItamento específi­
co naquele momento, ficando concenu'ada em torno do DepaItamento 
de Ciências Sociais. Nas demais IES que implantaI'am cursos de gradu­

ação na área também não se constituíram departamentos específicos de 
Sociologia, embora na UEL, desde o início do curso, a Sociologia vem 
mantendo lima presença mais significativa no contexto das Ciências 
Sociais, tanto em termos do número de docentes quanto do volume de 
disciplinas ministradas e pesquisas desenvolvidas. 

A expansão do número de cursos de graduação foi acompanha­
da de um crescimento significativo no número de alunos inscritos e 
formados pelos mesmos. Apenas para ilustrar esta realidade, em 1986 

, Em 1978 a professora Maria Olga Maltar foi aprovada no concurso para professor 
titular. na cadeira de Sociologia da UFPR. Ela se formou em Filosofia na mesma 
Faculdade. tendo concluído o bacharelado em 1944 e a licenciatura em 1945. 
Vários alunos formados pela Faculdade neste período tornaram-se docentes na 
mesma. em diferentes áreas do saber. 
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haviam 298 alunos matriculados na PUC/PR, 128 na FAFICLA, 15 no 
CESULON, 320 na UEL e 155 alunos na UFPR. 

Em relação ao número de alunos formados, por exemplo, enquanto 
de 1938 a 1959 a UFPR havia diplomado um total de 20 licenciados e 29 
bacharéis em Ciências Sociais, entre 1960 a 1986, o número foi de cerca de 
800 titulados, somados os licenciados e bacharéis (WESTPHALEN. 1988 l. 
Na DEL o número de formados de 1973 a 1986 foi de apenas 259 bacharéis 
e licenciados dentre 1290 matriculados no mesmo período, ou seja, ape­
nas 20% do total, o que demonstra uma evasão altíssima. 

Enfim, esta segunda fase foi de expansão das Ciências Sociais 

em gerai e da Sociologia em patticular no contexto acadêmico pat·anaense. 

Mais significativo que o número de cursos novos criados, talvez tenha 
sido a formação dos primeiros núcleos de sociólogos dedicados ao 
ensino e a pesquisa, especialmente na UFPR em Curitiba e na UEL em 
Londrina. É em torno destes núcleos que passam a ser desenvolvidas 
pesquisas, incentivada a titulação dos docentes e estreitadas as rela­
ções com os demais núcleos de ensino e pesquisa sociológicas no País. 
São estes núcleos que garantem a presença das Ciências Sociais e sua 
institucionalização no contexto do ensino superior paranaense. no perí­
odo da segunda metade da década de 1980 em diante, que constitui a 

sua terceira fase no caso paranaense. 

A "terceira fase" de institucionalização das Ciências Sociais em 
geral e da Sociologia em particulat· no ambiente acadêmico paranaense 

estende-se da segunda metade dos anos 1980 até os dias atuais. Esta 

fase caracteriza-se por uma crise das Ciências Sociais nas IES privadas, 
por uma expansão e consolidação de núcleos de ensino e pesquisa nas 
IES públicas, pela implantação da pós-graduação stricto SCI1SI1 e pela 
busca de organização da categoria no Estado. 

A cl1se nas IES privadas reflete a descontinuidade que se vel1fica 
nos cursos de graduação em Ciências Sociais no ParanáQ Neste sentido, • 

após a expansão em geral, verificada na fase antel10r, os cursos ofertados 
nas IES pl1vadas mergulharam numa profunda cI1se na segunda metade 
dos anos 1980. Esta cl1se pode ser percebida pela queda significati va no 

, Sobre a crise dos cursos ele Ciências Sociais nas IES pri vadas elo ParalHí. nos 
baseamos principalmente em Sanches (1992). 
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número de inscrições para os concursos vestibulares que, segundo 
Sanches (992), no período de 1986-1990, foi de 61,3% na PUC/PR 
(passando de 142 para 55 candidatos ao curso) , de 82,8% na FAFICLA 
(passando de 87 para 15 candidatos) e de 26,1 % no CESULON (pas­
sando de 23 para 17 candidatos no vestibular). Este mesmo decrésci­
mo é apontado pelo autor em relação ao número de matriculados nos 
referidos cursos que, no seu conjunto, chegou a 49,4% no mesmo 
período. Como resultado desta crise, os três cursos ofertados pelas 
IES pri vadas até então, foram sendo gradativamente desativados no 
Paraná. Assim em 1991, "Na PUC havia apenas os 2°, 3° e 4° anos, na 
FAFICLA e no CESULON as turmas remanescentes do 4° e do 3° ano, 
respectivamente" (SANCHES, 1992, p. IS8). Com o encelTamento das 

turmas remanescentes estes cursos foram desativados, de sorte que 

no início dos anos 1990 restavam apenas os dois cursos de Ciências 
Sociais ofertados em IES públicas, em Londrina e Curitiba. E mesmo 
assim , os contatos e a interação entre ambos eram IIÚnimos, não ha­
vendo relações mais institucionalizadas. 

Deste modo, a Clise que se abateu sobre os cursos de Ciências 
Sociais nas IES privadas, reflete a sua fraca institucionalização. Dedica­
dos mais à habilitação para a licenciatura e sem a fOlTIlação de grupos de 
docentes dedicados à pesquisa social, os cursos permaneceram isola­
dos e nào desenvolveram mecanismos de interação enquanto um cam­
po cientítico específico. Neste sentido, apesar da clise, "Não se colheu 
nenhuma iniciativa institucional entre a PUCIPR, FAFICLA e CESULON 
que , em 1991, resultasse numa visão mais ampla das funções uIÚversitá­
rias, em perspectivas de ações de integração e intercâmbio entre as 
instituições" (SANCHES, 1992, p.18l). Assim, embora expressando a 
fraca institucionalização das Ciências Sociais no contexto paranaense, 
esta crise é localizada nas IES privadas, onde os docentes dedicam-se 
apenas parcialmente aos cursos, concentram-se no desenvolvimento 
do ensino e na habilitação para a licenciatura. 

Com o enceITamento das atividades dos três cursos de ciências 
sociai s das escolas plivadas, as duas públicas mantiveram o ritmo de 
trabalho e de consolidação dos cursos e expansão de atividades. No nível 
da graduação, a UEL cria em 1994 o turno matutino do curso de ciências 
sociais inicialmente só a licenciatura e depois também o bacharelado. 
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Em outras IES públicas esta mesma fase é de expansão e de 
consolidação de grupos dedicados ao ensino e a pesqui sa, o que se 
reflete na expansão dos cursos de graduação e na implantação da pós­
graduação stricto sensu . Em termos de cursos de graduação. após a 
elaboração da carta consulta para a autorização de funcionamento pelo 
Conselho Estadual de Educação (CEE/PR) em 1993, sob a coordenação 
do Professor Silvio Antonio Colognese, finalmente foi implantado a 

partir de 1998 o curso de Ciências Sociais da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (UNIOESTE), no campus de Toledo. 

O curso de Ciências Sociais da UNIOESTE é ofertado em regi­
me seriado anual e turno noturno, possibilitando a formação de ba­
charéis e licenciados. A primeira tlllma de bacharéis colará grau no 
final de 2001 e a de Ecenciados no final de 2002. O corpo docente do 
curso é formado por mestres e doutores titulados em diferentes das 
principais universidades do País , como UFRGS, USP, UnS, UFCE e 
UFRJ, com ligeiro predomínio da área da Sociologia em relação a An­
tropologia e a Ciência Política. Apesar de sua constituição recente, os 
docentes do curso têm se destacado pela produção científica, publicada 
e apresentada em congressos como os da ANPOCS, SBS e CLACSO, 
bem como pela participação efetiva nos esforços de institucionalização 

das Ciências Sociais no Paraná, como por exemplo, na organização em 
conjunto com a UEL, do I Congresso Estadual de Ciências Sociais 
realizado em Londrina no ano de 2000. 

Em 2000, foi implantado o curso de Ciências Sociais na Universi­
dade Estadual de Maringá (UEM), mas o departamento de Ciências 
Sociais existia desde 1976 quando foi implantada a UEM. Na estruturação 
então procedida, cliou-se o Departamento de Ciências Sociais, vincula­
do ao Centro de Ciências Humanas, Letras e Altes. Este departamento 
resultou da fusão dos depattamentos de História e de Estudos Sociais: 
dos quais o último congregava principalmente os professores de Soci­
ologia que ministravam aulas em diversos cursos da UEM. Inicialmente 
o departamento de Ciências Sociais atendia basicamente os Cursos de 
História e de Estudos Sociais (Licenciatura de l° Grau). 

A partir de 1988 houve o desmembramento de depmtamentos 
criando-se um de História e outro de Ciências Sociais (DCS) que penna­
neceu atendendo 16 cursos de graduação da UEM, num total 2.786 
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alunos, oferecendo disciplinas da área de Ciências Sociais (Antropolo­
gia, Ciência Política e Sociologia) e Filosofia. 

O corpo docente do depUltamento é composto em sua maiolia de 
mestres e doutores, sendo que há um empenho muito grande de qualifica­
ção a nível de doutorado de todo os professores. Isso significa que ao 
estar no início da implantação do curso (2° ano) já existe um corpo docen­
te qualificado pUl'a o desenvolvimento do mesmo e mais ainda com a volta 

de muitos professores que estão licenciados fazendo o doutorado. 
Apesar de outras IES privadas terem fechado seus cursos no 

período, no final dele, em 1999, foi implantado o curso de Ciências Polí­

ticas e Sociais nas Faculdades Integradas de Palmas. O curso é ofertado 

em regime semestral e visa a formação de bacharéis, com habilidades 
para a pesquisa, o magistério e a atuação profissional. Apesar das clifi­
culdades enfrentadas pelos docentes para o exercício da pesquisa, mais 
comum em instituições privadas, percebe-se um esforço no sentido da 
integração com os demais cursos da área no Estado e o desenvolvimen­
to da prática da pesquisa. 

Findo o milênio o Paraná voltou a contar com cinco cursos de 
graduação na área de Ciências Sociais, com a cliferença em relação à fase 
anterior, de que apenas um é ofertado por uma IES privada (em Palmas) 

sendo os demais todos ofe11ados por IES públicas, com as opções de 

habilitação para o bacharelado e a licenciatura. Esta expansão justifica­

se em função da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), CJue prevê a obrigatOliedade do conteúdo de Sociologia para o 
ensino médio, mas também do aumento da procura pelo curso nos ves­
tibulares que, no caso da UNIOESTE, por exemplo, tem se mantido aci­
ma de dez ( 10) candidatos por vaga. 

Por outro lado, em torno dos cursos de Ciências Sociais mais 
antigos nas IES públicas paranaenses, a consolidação de um corpo 
docente estável e titulado, dedicado ao ensino e a pesquisa, viabilizou 
a implantação de cursos de pós-graduação stricto sensu. Dois cursos 

de mestrado foram implantados a pUl1ir de meados dos anos noventa. O 
plimeiro na área de Sociologia em 1995 na UFPR, seguido pelo mestrado 
em Ciências Sociais da UEL, implantado em 2000. Trata-se de uma im­

plantação tardia em relação a situação nacional, onde as Plimeiras expe­

riências neste sentido datam da década de 1940, tendo sido expandidas 
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e intensificadas em vários estados nas décadas de 1960 e J970. Isto 
denota as dificuldades e a institucionalização tardia das Ciências Soci­
ais em geral e da Sociologia em particular no ensino supelior paranaense. 

De qualquer forma, a fase atual é de consolidação da Sociologia 
no contexto acadêmico paranaense. Esta consolidação reflete-se ainda 
no aumento do número de docentes da área dedicados integralmente ao 
ensino e a pesquisa, no incremento significativo de seus níve is de 
titulação e na busca de organização e integração entre os profissionais 
da área. Neste sentido, destaca-se a criação do Sindicato dos Sociólo­
gos do Estado do Paraná (SINDSOCIPR) em junho de J985 em Curitiba. 
Embora constituído em sua grande maiOlia por profissionais da regi ão 
de Curitiba e que não atuam no magistério superior, o SINDSOC/PR 
representa um marco no processo de consolidação da Sociologia no 
Paraná. Apesar de sua característica inicial, o SINDSOCIPR tem busca­
do uma aproximação e integração mais efetiva com os profissionais que 
atuam no meio acadêmico, o que se percebe, por exemplo, pela organiza­
ção do IV Encontro Estadual de Sociólogos, em setembro de J990, em 
conjunto com o Depattamento de Ciências Sociais da UEM. 

Mais recentemente merece destaque, a pmtir da iniciativa, prin­
cipalmente, da UEL e da UNIOESTE, a organização do V Congresso 
Estadual de Sociólogos e do I Congresso Estadual de Ciências Sociais, 
em setembro de 2000, em LondIina. Trata-se de uma tentativa de consti­
tuição da área como um efetivo campo científico, em torno das IES e 
seus cursos no Estado. Esta expectativa aparece explícita na apresenta­
ção do Congresso, onde se destaca que, "há 10 anos que não se realiza­
va um Congresso Estadual. Assim, chegou o momento de se reunir para 
se fazer um balanço e articular atividades conjuntas entre professores e 
pesquisadores, formando gmpos de trabalho e de pesquisa em diferen­
tes áreas para que se possam trocar expeliências, dados e resultados" 10 

Para o ano de 2002, em Cmitiba deverá oconer o II Congresso 
Estadual de Ciências Sociais (organizado pelos cursos de ciências soci­
ais do Paraná) e também o XII Congresso Nacional dos Sociólogos, 
organizado pela Federação Nacional dos Sociólogos do Brasil (FNSB). 
Pensamos que estes dois eventos poderão contribuir muito para a orga­

10 (http://www.uel.br/cch/eventos/congresoc). 
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nização da categOlia dos sociólogos bem como a integração maior dos 
cursos de graduação e pós-graduação no Paraná. 

Elú'im, a fase atual é de consolidação das Ciências Sociais em geral 
e da Sociologia em pm1icular no contexto do ensino superior paranaense. 
Nela a Sociologia assume uma visibilidade e proeminência ligeiramente 
maiores em relação a Antropologia e a Ciência Politica no contexto acadê­
mico. Contudo, trata-se de um processo em curso e que ainda encontra-se 
bastante distante em relação aos níveis de institucionalização da área no 
contexto nacional. Além disso, como o caso paranaense é marcado tam­
bém pela descontinuidade na trajetória da área, ainda é cedo para aniscar 

lima análise sobre o seu futuro neste contexto e a consistência da conso­
lidação que se velifica na fase atual. 

Considerações finais 

o processo de institucionalização da Sociologia no contexto 
acadêmico paranaense revela particularidades que o distinguem signifi­
<.:ativamente dos casos melhor sucedidos no Brasil. Apesar da 
pertinência da periodização sugerida por Liedke Filho para o caso brasi­
leiro em geral, o relativo isolamento da Sociologia paranaense em rela­
ção aos desenvolvimentos havidos em outros estados, principalmente 
até o final dos anos 1950, bem como a constante descontinuidade na 
trajetória de consolidação dos cursos de Ciências Sociais, a falta de 
mecanismos permanentes de interação entre os sociólogos que atuam 
nas diversas IES do estado e a presença tímida da Sociologia neste 

contexto de relações acadêmicas, justifica a proposição de uma 
perioclização diferenciada para a trajetória de institucionalização da So­
ciologia no Paraná. Trata-se de uma primeira aproximação, destinada a 
desafiar a comunidade acadêmica a desenvolve-la, especificá-Ia e criticá­
la, a fim cle que se possa conhecer mais profundamente a trajetória da 
Sociologia no Paraná, contribuindo no processo de pesquisa sobre as 
"sociologias locais" cle cada estado. 

Neste sentido, em função dos fatores destacados anteriormente, 
o processo de institucionalização da Sociologia no contexto acadêmico 
parnnaense pode ser dividido em três fases principais. A plimeira inicia-
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se com a criação do plimeiro curso de Ciências Sociais no estado, em 

1938, e estende-se até o final dos anos 1950. É uma fase de insegurança 
e clise permanentes para a afirmação dos cursos de Ciências Sociais no 
ambiente universitário, de relativo isolamento da Sociologia em relação 
aos desenvolvimentos que vinham ocorrendo em outros estados, de 
carência de pesquisas na área e de uma liderança mais fOIte da Antropo­
logia no universo do curso de Ciências Sociais da UFPR. De qualquer 
forma, é uma fase importante no processo de institucionalização, princi­
palmente pela implantação do curso de graduação em Ciências Sociais e 
a criação de uma cátedra de Sociologia. 

A segunda fase no processo de institucionalização da Sociolo­
gia nas IES paranaenses inicia-se no final da década de 1960 e se esten­
de até a metade da década de 1980. É uma fase marcada pela expansão 
dos cursos de graduação em Ciências Sociais e pela formação gradativa 
de grupos de docentes dedicados ao ensino e a pesquisa sociológica, 
especialmente no interior das IES públicas (UFPR e UEL). A criação dos 
depmtamentos de Ciências Sociais conconeu positivamente neste pro­

cesso. A expansão e a constituição de gmpos facultaram ainda a supe­
ração gradativa do isolamento em relação aos desenvolvimentos que 
vinham oconendo, principalmente na Sociologia paulista. Mesmo as­
sim, a interação entre os grupos de sociólogos que atuavam nas dife­
rentes IES paranaenses pelmaneceu incipiente, quando não inexistente. 
Além disso, enquanto na UFPR a Antropologia manteve uma liderança 
maior no campo das Ciências Sociais nesta segunda fase, na UEL a 
liderança acadêmica é ligeiramente exercida pela Sociologia neste uni­
verso. Mesmo assim, no contexto acadêmico em geral, a presença da 
Sociologia permanece bastante tímida. 

A terceira fase no processo de institucionalização da Sociologia 
nas IES paranaenses estende-se da segunda metade dos anos 1980 até 
os dias atuais. É caractelÍzada plincipalmente pela crise e desativação 
dos cursos de Ciências Sociais nas IES plÍvadas, pela implantação de 
novos cursos de graduação no final dos anos 1990, principalmente nas 
IES públicas, pela consolidação de grupos de sociólogos dedicados ao 
ensino e a pesquisa, pela implantação da pós-graduação striclO set/slI e 
pela busca de organização da categoria no estado. É uma fase de afirma­
ção da Sociologia (inclusive no interior da UFPR), que rompe definitiva-
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mente com o seu isolamento, atraindo docentes formados e titulados em 
diferentes estados brasileiros e abrangendo novas regiões no Estado 

do Paraná. Apesar desta gradativa consobdação, trata-se de um proces­

so em curso e que ainda encontra-se bastante distante em relação aos 
níveis cle institucionalização da Sociologia no contexto nacional. Enfim, 
o caso paranaense é marcado pela descontinuidade na trajetória da área 
e ainda é cedo para assegurar que esta consolidação e afirmação da 
Sociologia no contexto acadêmico paranaense são consistentes e terão 
continuidade na longa duração. 
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Abstract 

We search present here the preliminaries resu lts of the research about the history of 
the Sociology in the Parana State (Brazil), with emphasis particularl y on it s 
institutionalization process as acadenúc-scientific discipline in the superior inst itutions 
for education. The two major objectives is stress a constant disruption in the trajectory 
of consolidation of the Social Sciences graduation COllJ"Ses and provide an assessment of 
the timid presence of the Sociology in the context of academic re lations. 
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